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RESUMO 

 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do desenvolvimento 
neurológico caracterizado por desafios na comunicação, interação social e pela 
presença de comportamentos repetitivos, exigindo estratégias pedagógicas 
específicas no ambiente escolar. Nesse cenário, a psicomotricidade — área que se 
dedica à promoção do desenvolvimento infantil por meio de atividades lúdicas que 
estimulam a criatividade, motricidade e o raciocínio — destaca-se como uma 
ferramenta essencial para o desenvolvimento de crianças com TEA. Em vista disso, a 
presente pesquisa tem como objetivo analisar, por meio de uma revisão da literatura, 
como a psicomotricidade pode contribuir para a aprendizagem e inclusão de crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas aulas de Educação Física escolar. Para 
atingir tal finalidade, aborda-se o conceito de psicomotricidade e sua relação com a 
aprendizagem infantil, considerando sua relevância para a promoção do 
desenvolvimento motor, cognitivo e social, além de sua contribuição para a inclusão 
educacional. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, 
desenvolvida por meio de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), baseada na 
análise de materiais publicados em livros, revistas, trabalhos acadêmicos e artigos, 
entre 2020 e 2025 consultados em bases de dados como SciELO, LILACS e o Google 
Acadêmico. Os resultados evidenciaram que a integração da psicomotricidade à 
Educação Física (EF) pode ser uma estratégia valiosa para o desenvolvimento e 
inclusão de crianças com TEA. Além disso, a Educação Física possibilita avanços 
motores importantes, como na lateralidade e coordenação, contribuindo também para 
a socialização e autonomia infantil. 
 

 

Palavras-chave: Psicomotricidade; Educação Física; Inclusão; Transtorno do 
Espectro Autista; Aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neurodevelopmental disorder characterized by 
challenges in communication, social interaction, and repetitive behaviors, requiring 
specific pedagogical strategies in the school environment. In this context, psychomotor 
skills—an area dedicated to promoting child development through playful activities that 
stimulate creativity, motor skills, and reasoning—stands out as an essential tool for the 
development of children with ASD. Therefore, this research aims to analyze, through 
a literature review, how psychomotor skills can contribute to the learning and inclusion 
of children with Autism Spectrum Disorder (ASD) in school Physical Education classes. 
To achieve this goal, the concept of psychomotor skills and its relationship to child 
learning is addressed, considering its relevance for promoting motor, cognitive, and 
social development, as well as its contribution to educational inclusion. 
Methodologically, this is a qualitative study, developed through an Integrative 
Literature Review (ILR), based on the analysis of materials published in books, 
journals, academic papers, and articles between 2020 and 2025, consulted in 
databases such as SciELO, LILACS, and Google Scholar. The results showed that 
integrating psychomotor skills into Physical Education (PE) can be a valuable strategy 
for the development and inclusion of children with ASD. Furthermore, Physical 
Education enables important motor developments, such as laterality and coordination, 
also contributing to children's socialization and autonomy. 
 
Keywords: Psychomotricity; Physical Education; Inclusion; Autism Spectrum 
Disorder; Learning. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

De acordo com o DSM-51, O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma 

condição do neurodesenvolvimento no qual as pessoas manifestam as seguintes 

características: desafios na comunicação, na interação social e a presença de 

comportamentos e interesses restritos e repetitivo. Devido às suas particularidades, o 

Transtorno do Espectro Autista demanda um acompanhamento constante e a 

implementação de estratégias de intervenção que visem atender de forma positiva às 

necessidades apresentadas pela criança com TEA (Laureano; Fiorini, 2021). O 

diagnóstico do TEA é predominantemente clínico, sendo realizado por meio da 

observação do comportamento da criança, de entrevistas com os pais e do uso de 

instrumentos de avaliação específicos ( Gomes et al., 2015) 

É comum que as crianças autistas mostrem dificuldades para se conectar com 

outras pessoas, assim como em compartilhar seus sentimentos e, consequentemente, 

dificuldades em realizar atividades em grupo (Santos et al., 2023).Nesse sentido, a 

Educação Física pode desempenhar um papel de grande relevância na formação das 

crianças, especialmente durante a infância, pois é por meio do ato de brincar que elas 

exploram seus corpos, interagem com os demais e impulsionam seu desenvolvimento 

cognitivo e motor (Kaefer et al., 2020). 

A Educação Física como componente curricular desempenha um papel 

fundamental na inclusão de alunos com TEA, permitindo o desenvolvimento de todas 

as habilidades e melhorando a autonomia (Pimenta,2025). Segundo as autoras Braz, 

Ferreira e Vilela (2022), a participação ativa de crianças com TEA nas aulas de 

Educação Física contribui significativamente para a melhora na socialização e na 

qualidade de vida. Dessa forma, ressalta-se que o papel do professor é fundamental 

no processo de inclusão, atuando como mediador nas interações entre os alunos, 

promovendo a compreensão sobre as diferenças (Silva, 2023). 

Convém destacar que para Alves (2025) a “Educação Física seria uma área 

curricular mais facilmente inclusiva devido à flexibilidade inerente aos seus 

conteúdos". A Educação Física vai além da aprendizagem puramente motora ou de 

desempenho humano esportivo , oferece uma vivência mais ampla  do universo em 

que o indivíduo está inserido por meio do movimento ( Campos,2025).  

 
1 Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, edição n° 5. 
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A Pedagogia Crítico-Superadora propõe que a Educação Física não se limite 

apenas ao desenvolvimento motor, mas que aborde dimensões sociais, culturais e 

emocionais dos alunos (Martins et al, 2024). A Abordagem Crítico-Superadora, em 

particular, propõe mudanças no ensino da Educação Física escolar ao enfatizar uma 

prática pedagógica reflexiva e crítica, fundamentada na transformação social, 

rompendo com antigos modelos centrados exclusivamente no treinamento esportivo 

(Costas; Dias, 2025).  

Embora existam políticas públicas que garantem o direito das pessoas com 

deficiência à inclusão na rede regular de ensino, o processo inclusivo ainda enfrenta 

diversos desafios, entre eles a falta de conhecimento e preparo em relação ao 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) ( Weizenmann et a,l 2020). A Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional destaca a importância da formação adequada dos 

professores como requisito essencial para a elaboração e a implementação de aulas 

verdadeiramente inclusivas, assegurando a efetivação do ensino regular para todos 

os estudantes (Morgan et al., 2025). 

 Diante desta perspectiva, é indispensável que o professor esteja preparado 

para reconhecer as particularidades do autismo e suas possíveis expressões no 

contexto das aulas de Educação Física. Isso envolve estar atento às demandas 

específicas de cada aluno, às suas formas de interação, assim como ajustar 

atividades, normas e o ambiente conforme suas capacidades e desafios (Sousa, 

2024). Nesse contexto,de acordo com Silva (2019, apud Abreu, Nunes, Silva,2023) a 

prática de atividades especifica de psicomotricidade nas aulas de educação física 

auxilia de forma positiva para o desenvolvimento motor e social dos alunos. Segundo 

Bastos (2022), a psicomotricidade é a ciência que estuda o ser humano por meio de 

seus movimentos, considerando a estreita relação entre o corpo, as emoções e os 

processos cognitivos.   

Para Le Boulch (1983) a educação psicomotora deve ser considerada uma 

educação de base na escola, sendo o ponto de partida para todas as aprendizagens 

escolares. Na prática educativa, a psicomotricidade é de extrema importância no 

processo de aprendizagem das crianças com TEA (Laureano; Fiorini, 2020), por ser 

uma área que busca promover o desenvolvimento infantil por meio de atividades 

lúdicas que estimulam a criatividade, a motricidade e o raciocínio. Além disso, 

contribui para o equilíbrio entre as necessidades individuais e coletivas, favorecendo 
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a consciência corporal, espacial e temporal, bem como a percepção de si e do outro 

(Melo; Santos, 2018).  

Le Boulch (1987) reforça ainda que está vivência psicomotora é crucial, pois no 

mesmo tempo em que promove o desenvolvimento global, ela é preventiva. A 

abordagem da educação psicomotora vai além de aprimorar a autonomia e o 

desempenho motor; ela busca transformar o corpo em um instrumento de ação e 

expressão sobre o mundo, permitindo a interação com os outros e favorecendo o 

conhecimento do ambiente em que o indivíduo vive ( Rossi; 2012).  

É importante destacar que, ao iniciar intervenções com crianças com TEA, é 

necessário considerar suas dificuldades de linguagem, oferecendo instruções claras, 

lentas e breves, de modo a manter sua atenção e foco (Laureano; Fiorini, 2021). Silva 

e Gomes (2022) apontam que as intervenções mais eficazes são aquelas que 

envolvem atividades capazes de estimular múltiplos sentidos, integrando diferentes 

estímulos relacionados à visão, audição, tato, paladar, olfato, equilíbrio, movimento e 

consciência corporal.  

Nesse sentido, a inserção de elementos lúdicos e do brincar nas atividades são 

instrumentos facilitadores que contribuem para tornar as aulas mais envolventes e 

significativas para as crianças (Silva et al., 2024), pois, o brincar estabelece o 

aperfeiçoamento as etapas de desenvolvimento psicomotor, cognitivo e afetivo, tendo 

a percepção de vencer desafios, além de se adaptar ao meio social em que se vive 

(Coelho et al., 2024). Nayane Miyashiro e Marina Salerno (2021) afirmam ainda que a 

unidade temática 'jogos e brincadeiras' se configura como um importante instrumento 

pedagógico, pois proporciona situações de convivência em grupo, resolução de 

problemas e estímulo à criatividade.  

Tendo em vista os benefícios da psicomotricidade nas aulas de Educação 

Física com crianças dentro do Transtorno do Espectro Autista (TEA), o objetivo geral 

do presente estudo consistiu em analisar, por meio de uma revisão da literatura, como 

a psicomotricidade pode contribuir para a aprendizagem e inclusão de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas aulas de Educação Física escolar. Quanto 

aos objetivos específicos, destaca-se: identificar os conceitos de psicomotricidade e 

sua relação com a aprendizagem infantil; analisar os efeitos da psicomotricidade no 

desenvolvimento motor, cognitivo e social de crianças com TEA; e investigar práticas 

de Educação Física que promovam a inclusão desses alunos. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

A presente pesquisa é de natureza qualitativa e trata-se de uma Revisão 

Integrativa da Literatura (RIL), baseada na análise de materiais já publicados em 

livros, revistas, trabalhos acadêmicos e artigos. De acordo com (SOUSA et al., 2021), 

a pesquisa bibliográfica consiste no levantamento e análise crítica de publicações 

sobre o tema, visando atualizar e ampliar o conhecimento para fundamentar a 

pesquisa.  

Esta compreende diferentes fases de leitura, incluindo etapas exploratórias, 

seletivas, analíticas e interpretativas dos materiais, permitindo a análise detalhada dos 

textos selecionados, bem como a identificação das principais contribuições da 

Educação Física inclusiva para crianças com TEA, a fim de favorecer o processo de 

aprendizagem e promover a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista 

nas aulas de Educação Física escolar. 

As fases para a construção desse tipo de revisão são descritas no quadro a 

seguir: 

QUADRO 1 – Etapas da Revisão Integrativa de Literatura 

 

 

ETAPA 1 

Identificação do tema e 
construção da questão 

norteadora. 

Escolha e definição do tema; 
Definição dos objetivos; Definição 
dos descritores e Definição das 

bases de dados. 
 

ETAPA 2 

Estabelecimento dos critérios 
de inclusão e exclusão 

Uso das bases de dados; Busca 
dos estudos com base nos 

critérios de inclusão e exclusão e 
seleção dos estudos. 

 

 

ETAPA 3 

Identificação dos estudos pré-
selecionados e selecionados 

Leitura dos títulos e resumos das 
publicações; Organização dos 

estudos pré-selecionados e 
Identificação dos estudos 

selecionados. 
 

ETAPA 4 

Categorização dos estudos 
Selecionados 

Categorização e análise das 
informações e Análise crítica dos 

estudos selecionados 
ETAPA 5 Análise e interpretação dos  

resultados. 
Discussão dos resultados; 

Proposta de recomendações e 
Sugestões para futuras pesquisas. 

ETAPA 6 Apresentação da revisão  
integrativa. 

Criação de um documento que  
descreva detalhadamente a 

revisão e Propostas para estudos 
futuros. 

                      FONTE: (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2008). 
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3.2 IDENTIFICAÇÃO DA QUESTÃO NORTEADORA 

A partir da delimitação do tema e dos objetivos propostos, a presente pesquisa 

é guiada pela seguinte questão norteadora: “De que maneira o desenvolvimento 

psicomotor pode contribuir para a aprendizagem e inclusão de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas aulas de Educação Física escolar?”. Para 

orientar a busca bibliográfica e garantir a precisão dos termos, utilizou-se como 

palavras-chave: Psicomotricidade, Educação Física inclusiva, e Autismo. 

3.3 CENÁRIO E LOCAL DA PESQUISA 

Para a coleta dos materiais utilizados na revisão bibliográfica realizada nesse 

trabalho foram consultadas as seguintes bases de dados: Google acadêmico, 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e SCiELO, 

Biblioteca Eletrônica Científica Online. 

3.4 PERÍODO DE COLETA 

A etapa de levantamento nas bases de dados foi realizada entre os meses de 

junho e agosto de 2025. 

3.5 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Os critérios de inclusão definidos para este trabalho abrangeram artigos 

disponíveis na íntegra, em formato digital, escritos em língua portuguesa, publicados 

entre os anos de 2020 e 2025, e que apresentassem relação direta com a temática da 

pesquisa. Tais critérios visaram garantir a relevância e a atualidade das fontes 

utilizadas, bem como a coerência entre o conteúdo dos estudos selecionado e os 

objetivos propostos pela investigação. Em contrapartida, foram excluídas as 

produções repetidas, publicações em idiomas diferentes do português e estudos que 

não abordavam de forma direta a temática central do trabalho. 
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3.6 CATEGORIZAÇÃO E ANÁLISE DOS ESTUDOS 

Após a triagem, foram escolhidos os artigos considerados pertinentes, com 

base em critérios como o título, ano de publicação, objetivos propostos, abordagem 

metodológica adotada e os resultados apresentados.  

Apesar da  presente pesquisa seja estruturada como uma revisão integrativa 

de literatura, cabe destacar a relevância da análise de conteúdo, conforme Bardin 

(2011), que evidencia a necessidade de sistematizar e interpretar informações textuais 

de modo a alcançar significados mais profundos. Nesse sentido, os estudos 

selecionados foram examinados não apenas de forma descritiva, mas também 

interpretativa,  sobre psicomotricidade na Educação Física voltada a crianças com 

TEA. 

Quadro 2 - Representação esquemática de identificação, triagem e inclusão de 

estudos de revisão sistemática com adaptação do PRISMA (2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                   

                                      Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025) 

Trabalhos encontrado na base de 
dados*: 
Google Acadêmico  (n = 98) 
SIELO (n=6) 
LILACS(n=20) 

Trabalhos excluídos antes da 
leitura total: 
Duplicados que não estavam 
disponíveis e outras razões  
(n =19) 

 

Títulos e resumos lidos: 
(n = 105 ) 

Trabalhos excluídos 
(n = 66) 

Trabalhos lidos completamente 
(n =39 ) 

Artigos excluído por não 
responderem à questão 
norteadora e não atenderem o 
critério de inclusão 
 (n =26 ) 

 

Estudos incluídos no final da 
revisão 
(n =13 ) 

 

Id
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Identificação dos estudos nas bases de dados e registros 
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Os números apresentados no fluxograma PRISMA foram reconstituídos com base nas 

anotações e registros das buscas realizadas nas bases de dados, podendo haver 

pequenas variações em relação ao número exato de artigos inicialmente identificados. 

3.7 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

Por se tratar de um estudo desenvolvido exclusivamente a partir de textos 

científicos, esta pesquisa enquadra-se como uma investigação de natureza 

bibliográfica, baseada integralmente em fontes acadêmico-científicas. As informações 

analisadas foram obtidas em portais digitais de acesso público, não havendo, 

portanto, qualquer participação direta de seres humanos. Dessa forma, conforme a 

Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, não foi necessária a 

submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. Todos os dados e referências utilizados 

foram devidamente citados, garantindo o respeito aos princípios da ética em pesquisa 

e à integridade acadêmica. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com foco em identificar como a psicomotricidade pode contribuir para a 

aprendizagem e inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas 

aulas de Educação Física, realizou-se uma revisão de literatura com autores que 

discutem tanto os fundamentos teóricos quanto as práticas pedagógicas voltadas ao 

desenvolvimento integral das crianças com TEA. 

 A seleção destacada no Quadro 3 contempla pesquisadores que analisam 

papel da ludicidade no processo educativo, até a importância das habilidades 

psicomotoras para a aprendizagem de crianças com TEA. A seguir, são apresentados 

os principais autores e suas respectivas contribuições, organizadas em tópicos 

temáticos que sustentam a discussão desenvolvida neste trabalho. 
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Quadro 3– Principais resultados encontrados pelos autores em estudos. 

 

TÍTULO AUTOR / 
ANO 

OBJETIVOS CONCLUSÃO 

A importância do brincar 
no desenvolvimento 
social e cognitivo de 
crianças com TEA. 

Brito et al., 
2025. 

Analisar o impacto do brincar 
no desenvolvimento social e 
cognitivo de crianças com 
Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). 

O brincar é essencial no 
desenvolvimento social, 
cognitivo e emocional de 

crianças com TEA. 

Intervenções lúdicas 
inclusivas: 

possibilidades e 
dificuldades de interação 

e comunicação de 
crianças com transtorno 

do Espectro Autismo 
(TEA) em aulas de 

Educação Física Infantil. 

Caetano; 
gomes, 2021. 

analisar as possibilidades e 
as dificuldades de interação 

e 
comunicação por meio de 

intervenções lúdicas 
inclusivas na pré-escola, em 

aulas de educação física 
com crianças autistas. 

Atividades adaptadas 
aumentam engajamento, mas 

barreiras estruturais 
persistem. 

Educação física e 
psicomotricidade: 

desafios e estratégias... 

Silva, Costa e 
Medeiros 
(2024) 

Apresentar desafios e 
estratégias para desenvolver 
crianças com TEA e TDAH. 

Estratégias lúdicas e 
adaptadas melhoram 

participação; formação 
docente é essencial. 

A contribuição do 
desenvolvimento 

psicomotor na educação 
infantil 

Ferreira,2020. Analisar papel do 
desenvolvimento psicomotor 

na educação infantil. 

Desenvolvimento psicomotor 
favorece aprendizagem global 

e socialização. 

Educação Física 
inclusiva: a inclusão de 
alunos com TEA na sala 

de aula 

Ferreira,2025. Discutir práticas inclusivas 
na EF para TEA. 

Inclusão efetiva requer 
empatia, adaptação curricular 

e apoio escolar. 

Possibilidades da 
psicomotricidade em 
aulas de EF para TEA 

Laureano e 
Fiorini,2021. 

Investigar contribuições da 
psicomotricidade para alunos 

com TEA. 

Melhora coordenação motora, 
atenção e interação social. 

EF escolar no 
desenvolvimento da 

psicomotricidade 

Martins et al., 
2021. 

Discutir papel da EF escolar 
na psicomotricidade. 

Estimula coordenação, 
equilíbrio e percepção 

espacial. 
Desafios e possibilidades 

na inclusão de alunos 
com TEA na EF 

Texeira e 
Daronco,2022. 

Informar e auxiliar os 
profissionais na inclusão dos 
alunos com TEA nas aulas 

de Educação Física. 

A inclusão exige professores 
preparados e informados 
sobre o TEA e as leis de 

direitos, para que possam 
orientar suas práticas e 
oferecer educação física 
inclusiva e de qualidade, 

aprendendo também com as 
diferenças. 

Alunos com Transtorno 
do Espectro Autista na 

Escola Regular: Relatos 
de Professores de 
Educação Física 

Maia; 
Bataglion; 
Mazo, 2020. 

Apresentar a percepção de 
professores de Educação 
Física da região de Porto 

Alegre (RS) sobre a inclusão 
de alunos TEA na escola 
regular, analisando como 

esses docentes 
compreendem, enfrentam e 

adaptam suas práticas 
pedagógicas para promover 

a participação e o 
aprendizado desses alunos. 

É necessário que os 
professores buscam adaptar 

suas práticas considerando as 
necessidades e 

potencialidades individuais 
dos alunos com TEA. As 
estratégias mais eficazes 

envolvem o uso de elementos 
da rotina dos alunos, 

atividades exploratórias, 
música, demonstrações 
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prévias e planejamento a 
longo prazo. 

A formação do professor 
de educação física: 

inclusão 
Educacional por meio da 
atividade física adaptada 

Borges,2023. Analisar a formação do 
professor de Educação 
Física sobre a inclusão 

educacional por meio da 
Atividade Física Adaptada. 

É primordial o trabalho de 
formação continuada no 

âmbito escolar, pois somente 
assim os professores poderão 

desenvolver estratégias 
pedagógicas adaptadas às 

diferentes deficiências e 
promover igualdade de 

oportunidades e benefícios 
para todos os alunos, 

independentemente de suas 
características individuais. 

Estratégias de Adaptação 
de Atividades Físicas 

para Alunos com 
Deficiência 

Sousa, 2024. Investigar e analisar as 
estratégias de inclusão de 
alunos com deficiência na 
Educação Física, com foco 
na adaptação de atividades 

físicas e no desenvolvimento 
da autonomia e da 
autoconfiança dos 

estudantes. 

Destaca-se que a avaliação 
individualizada, a adaptação 

de equipamentos e regras, as 
estratégias de comunicação, o 

apoio de profissionais da 
saúde, a inclusão de pares 

como facilitadores e a criação 
de um ambiente acessível são 

fundamentais para uma 
prática verdadeiramente 

inclusiva. 
CONTRIBUIÇÕES DA 

LUDICIDADE ATRAVÉS 
DE JOGOS NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESCOLAR: UMA 

REVISÃO DA 
LITERATURA 

Sá et al.,2024 Analisar as contribuições dos 
jogos como 

atividades lúdicas nas aulas 
de Educação Física no 
processo de ensino e 

aprendizagem. 

No ensino da educação física, 
o professor pode utilizar das 

diferentes técnicas para 
aplicação dos conteúdos por 
meio da inserção dos jogos 

para um melhor 
desenvolvimento das aulas. 

 
DESAFIOS 

ENFRENTADOS PELOS 
PROFESSORES DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA NA 
INCLUSÃO DE ALUNOS 
COM O TRANSTORNO 

DO ESPECTRO AUTISTA 

Santos,2025. Compreender as dificuldades 
encontradas por docentes de 

Educação Física no 
processo de inclusão de 

estudantes com Transtorno 
do  Espectro Autista (TEA) 
no contexto das escolas 
municipais da cidade de 

Picos-PI. 

A inclusão de alunos com TEA 
na Educação Física ainda 

enfrenta desafios estruturais e 
formativos, mas apresenta 
possibilidades de evolução 
mediante investimento em 

capacitação docente e 
condições adequadas de 

trabalho. 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025) 

 

A análise dos estudos sintetizados no Quadro 3 evidencia que a produção 

científica recente sobre psicomotricidade e Educação Física escolar no contexto do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresenta um corpo teórico que vem tomando 

dimensões plurais em crescentes debates, aliado a práticas pedagógicas que buscam 

favorecer o desenvolvimento integral de crianças com TEA. Observa-se que as 

pesquisas abordam a temática de maneira integrada, contemplando dimensões do 

desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social, o que reforça a necessidade de 

estratégias que ultrapassem a mera execução de atividades motoras. 
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Quadro 4 – Principais achados e contribuições por categoria temática. 

Categoria Principais achados Autores / Anos 
FORMAÇÃO DOCENTE E 

INCLUSÃO EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA. 

A formação continuada é 
essencial para que 

professores desenvolvam 
práticas adaptadas e 

inclusivas; a falta de preparo 
ainda é um dos principais 

entraves. 

Borges (2023);  
Santos (2025); 
Teixeira;Daronco (2022); 
Maia, Bataglion; Mazo (2020) 

PSICOMOTRICIDADE E 
DESENVOLVIMENTO 

A psicomotricidade contribui 
diretamente para o 

desenvolvimento global, 
motor e social de alunos com 

TEA, favorecendo 
coordenação, equilíbrio, 

atenção e percepção 
corporal. 

Ferreira (2020);  
Martins et al., (2021); 
Laureano & Fiorini (2021); 
Silva, Costa & Medeiros 
(2024). 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
E ESTRATÉGIAS 
ADAPTATIVAS 

A utilização de atividades 
lúdicas, jogos, comunicação 
visual e adaptação de regras 
e equipamentos favorece a 

participação ativa e a 
autonomia dos alunos com 

deficiência. 

Sousa (2024);  
Sá et al., (2024);  
Caetano ;Gomes(2021);  
Silva;Costa;Medeiros (2024). 

LUDICIDADE E 
APRENDIZAGEM NAS 

AULAS DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

O brincar e as atividades 
lúdicas são ferramentas 
eficazes para estimular o 

engajamento, a socialização 
e a aprendizagem de alunos 

com TEA nas aulas de 
Educação Física. 

Brito et al., (2025);  
Sá et al., (2024);  
Caetano,Gomes (2021). 

DESAFIOS E BARREIRAS 
ESTRUTURAIS 

Falta de recursos, ausência 
de apoio multidisciplinar e 

limitação de materiais 
adaptados dificultam a 

efetivação da inclusão nas 
aulas. 

Santos (2025); Teixeira & 
Daronco (2022); Sousa 
(2024). 

APOIO INSTITUCIONAL E 
MULTIDISCIPLINAR 

A colaboração com 
profissionais da saúde, 

cuidadores e equipes de 
apoio melhora a adaptação 

das atividades e a segurança 
dos alunos. 

Sousa (2024); 
 Borges (2023). 

PERCEPÇÃO SOBRE 
INCLUSÃO E ATITUDES 

DOCENTES 

Professores reconhecem a 
importância da inclusão, mas 
relatam insegurança e falta 
de preparo para lidar com 

alunos com TEA, destacando 
a necessidade de empatia e 

apoio institucional. 

Ferreira (2025);  
Maia;Bataglion;Mazo (2020); 
Santos (2025). 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025) 

O Quadro 4 foi elaborado com o objetivo de organizar e sintetizar os principais 

achados dos artigos selecionados para esta pesquisa, conforme as categorias 

temáticas definidas durante a análise qualitativa do material. A categorização permitiu 
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identificar aspectos recorrentes e relevantes sobre o desenvolvimento psicomotor e a 

inclusão de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas aulas de 

Educação Física. 

Ao analisarmos os estudos selecionados e incluídos na revisão sistemática, 

constatamos que estes abordam a relevância da psicomotricidade na inclusão de 

crianças com TEA. Nesse sentido, segundo Ferreira (2025), a inclusão vai além da 

mera presença física do aluno nas aulas de Educação Física; ela implica superar 

práticas excludentes e valorizar a diversidade no processo de ensino e aprendizagem. 

A partir disso, compreende-se que não basta o aluno estar matriculado na instituição, 

mas é fundamental que ele participe ativamente das aulas de Educação Física, 

interagindo com os colegas e explorando suas habilidades por meio das atividades 

propostas.  

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas escolas 

brasileiras é respaldada pela Lei nº 12.764/2012, conhecida como Lei Berenice Piana, 

que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista. Essa legislação reconhece o autista como pessoa com deficiência, 

garantindo-lhe todos os direitos previstos na Constituição Federal e em outras normas 

de inclusão. Entre seus princípios, a lei assegura o acesso à educação e à inclusão 

escolar, reforçando a responsabilidade das instituições de ensino em oferecer 

recursos e adaptações necessárias para o desenvolvimento pleno desses estudantes. 

Ainda estabelece que o poder público deve promover a formação de a capacitação de 

profissionais da educação para o atendimento adequado para as pessoas com TEA. 

Nesse viés, a formação adequada para os professores de Educação Física é 

frisada por Simon, Oliveira e Puhle (2024), em estudo realizado com dois docentes da 

rede pública de Maravilha/Santa Catarina. Os autores evidenciam que a ausência de 

preparo específico sobre Transtorno do Espectro Autista (TEA) compromete 

diretamente o processo de inclusão. Eles afirmam que a ausência de capacitação 

adequada é uma das principais barreiras para a inclusão de alunos com TEA. Vale 

ressaltar que é um grande desafio, adaptar as atividades, pois é ir além da simples 

adequação do material e da metodologia, é necessário promover experiências que 

realmente possibilitem a vivência plena das práticas de Educação Física por todos os 

alunos.  

Segundo Borges (2023), é fundamental que os professores estejam abertos a 

adotar estratégias inclusivas, utilizando, inclusive materiais de baixo custo, em 
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formatos alternativos, tecnologias assistivas e criativas que despertem a participação 

de forma inclusiva. Diante desse contexto o processo inclusivo se inicia a partir do 

professor , pois é ele que possibilita que o estudante experimente, descubra e crie 

suas próprias estratégias para superar desafios, fortalecendo sua autonomia e 

confiança(Texeira;Daronco,2022). Porém o autor ressalta que para que a inclusão 

aconteça de verdade, é necessário mudanças de paradigmas e é preciso o 

envolvimento de toda a comunidade escolar, incluindo a escola, a família, os 

profissionais da área e o apoio de políticas públicas para assim garantir que a inclusão 

aconteça de forma efetiva. 

A prática de atividade física adaptada  como explica Sousa (2024) é 

fundamental para garantir a inclusão do aluno com deficiência nas aulas de educação 

física. O autor destaca que o primeiro passo para uma Educação Física inclusiva é a 

avaliação individualizada, que permite identificar as habilidades, limitações e 

interesses dos alunos. Outra estratégia fundamental é adaptação de equipamentos 

esportivos como cadeiras de rodas esportivas, raquetes adaptadas e bolas sonoras, 

além da modificação das regras dos jogos e esportes sem comprometer o espírito 

lúdico e cooperativo das atividades. O autor também ressalta a importância das 

estratégias de comunicação como o uso de gestos, sinais visuais, linguagem clara e 

recursos de comunicação alternativa a fim de facilitar a compreensão e a interação de 

alunos com deficiência auditiva, intelectual ou (TEA). 

A pesquisa desenvolvida por Santos (2025) realizada com dez professores de 

Educação física da rede municipal de Picos-PI revelou que 90% deles enfrentam 

dificuldades ao incluir os alunos com TEA em suas aulas.  Essas dificuldades 

envolvem principalmente o comportamento da criança, que inclui agressividade, 

resistência as regras e as vezes isolamento, além da barreira de comunicação e 

socialização entre os alunos. Destacou também a carência de infraestrutura e recurso 

adequado para as favorecer o ensino de qualidade. Porém apesar das limitações os 

professore mostram empenhados em adaptar suas aulas. Contudo, tais práticas ainda 

necessitam de uma técnica mais adequada já que 70% dos participantes nunca 

receberam a capacitação voltada ao trabalho com alunos autista, a fim da efetivação 

de uma educação física verdadeiramente inclusiva. 

Deste modo, e estabelecendo conexões com Santos (2025), a pesquisa de  

(Maia; Bataglion; Mazo, 2020) ressalta que cada indivíduo com TEA apresenta 

particularidades únicas, o que demanda estratégias diferenciadas para atender às 
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suas necessidades e estimular suas potencialidades. Nesse estudo algumas 

constatações  e estratégias foi relatada pelos professores uma delas é que parceria 

com docentes do Atendimento Educacional Especializado, foi destacada como 

indispensável para que o aluno com TEA receba as mesmas condições de 

aprendizagem em relação aos outros alunos. Uma professora, durante a entrevista, 

destacou a importância de contar com alunos tutores em sala de aula, como forma de 

ampliar as oportunidades de comunicação e engajamento nas atividades. Ela 

ressaltou que “as interações mais significativas ocorrem quando parte dos colegas a 

iniciativa de se aproximar dos alunos com TEA.”  

Segundo Silva, Costa e Medeiros (2024), durante o estágio foram observados 

desafios como resistência à participação, inquietação, desatenção e dificuldade de 

interação social, agravados pelo espaço físico reduzido. Para contornar esses 

obstáculos e ter resultados positivos foram empregadas atividades lúdicas, práticas 

corporais e reforçadores positivos, o que contribuiu para aumentar o engajamento e 

promover avanços na autonomia, criatividade e socialização das crianças. 

De acordo com Ferreira (2020), a Psicomotricidade é uma ferramenta essencial 

na Educação Infantil. O autor destaca ainda que a psicomotricidade pode ser vista 

tanto como um meio preventivo, ajudando a criança a se desenvolver de forma 

saudável, quanto reeducativo, para aquelas que apresentam atrasos motores ou 

dificuldades de aprendizagem. Laureano e Fiorini (2021) enfatiza que a abordagem 

psicomotora nas aulas de Educação Física gera um  impacto positivo para crianças 

com TEA, destacando que é fundamental trabalhar as potencialidades individuais que 

cada criança possui. 

A partir deste pressuposto, a abordagem construtivista na educação física 

considera que o aluno é o protagonista do processo de ensino e aprendizagem, 

valorizando  e respeitando suas individualidades. Nas aulas com alunos com TEA, 

essa perspectiva transfigura-se essencial, pois permite que o professor adapte as 

atividades de acordo com o nível de desenvolvimento de cada criança. Dessa forma, 

o foco não se restringe à execução motora, mas amplia-se para o desenvolvimento 

global, estimulando a interação social, a comunicação, a autonomia e a construção do 

conhecimento por meio do movimento e da experimentação corporal. 

 Para Le Bouch, em sua educação psicomotora, diz que  não é a procura da 

aquisição de habilidades gestuais, movimentos, mas um preparo dentro do respeito 

as fases de desenvolvimento da criança que irá formar uma imagem do corpo 
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operatório, onde  a criança passa utilizar o corpo como meio de instrumento de ação 

e de relação com o meio . Assim, a proposta de Le Boulch coopera para que a 

Educação Física transcenda o aspecto motor e trabalhe na formação integral do 

sujeito, promovendo inclusão, socialização e desenvolvimento global. 

No estudo de Costa (2025), evidencia-se que a psicomotricidade é uma 

abordagem terapêutica altamente eficaz para o desenvolvimento global de crianças 

com TEA. Além disso, o autor ressalta que incluir práticas psicomotoras no contexto 

educacional possibilita a criação de um ambiente mais acolhedor e estimulante, que 

respeita o ritmo de desenvolvimento de cada criança. Por vez, Brito et al. (2025), 

considera-se que o brincar contribui de forma significativa para a inclusão e para a 

melhoria da qualidade de vida de crianças com TEA. Por esse motivo, é reconhecido 

tanto como ferramenta terapêutica quanto educacional, o que justifica sua integração 

nas abordagens pedagógicas voltadas a essas crianças 

A pesquisa de Caetano e Gomes (2021) em sua investigação chega na 

conclusão de que embora ainda faltem ações coletivas da escola para consolidar a 

inclusão, foi observado que empregando rodas de conversa, atividades em grupos e 

a utilização de elementos visuais, favoreceram a comunicação, interação e 

participação ativa das crianças com TEA nas aulas de Educação Física. Jogos 

estruturados, como jogos de tabuleiro, de memória, quebra-cabeças, além de 

atividades como pular amarelinha, corda e jogos de equilíbrio, são fundamentais na 

infância, pois possuem início, meio e fim bem definidos, com objetivos claros e regras 

previamente estabelecidas, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades como 

planejamento, organização e compreensão de sequências lógicas por parte da criança 

(Brito et al., 2025). 

A brincadeira e o jogo são instrumentos didáticos e necessários para a 

aprendizagem do aluno e essencial para o desenvolvimento infantil e é considerado 

como um vetor importante para a melhoria dos aspectos motores e comportamentais 

de crianças com TEA. Assim, vale destacar que a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), destaca que a brincadeira precisa acontecer de diversas formas e em 

diferentes espaços e tempos, ampliando e diversificando o acesso a produções 

culturais no desenvolvimento dos conhecimentos, da imaginação, criatividade e das 

experiências emocionais, corporais, expressivas, cognitivas e sociais das crianças no 

processo de aprendizagem. Nesse sentido, (Sá et al 2024) enfatiza que que os 

profissionais de educação física devem utilizar recursos didáticos e métodos de ensino 
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diferenciados para despertar a atenção dos alunos para a prática esportiva, de forma 

a motivá-los a participarem das atividades proposta. 

A atividade física tem sido bastante associada ao bem-estar e à saúde, 

obtendo, assim, uma melhora na qualidade de vida de todas as pessoas que a 

praticam. Dessa forma é notório que a implementação da psicomotricidade nas aulas 

de educação física contribui para a saúde e consequentemente o desenvolvimento 

cognitivo em alunos autistas, que ao praticar atividade física podem desenvolver 

melhor as habilidades sociais, comunicação, a coordenação motora e melhorar a sua 

qualidade de vida. Nesse mesmo sentido, Martins et al., (2021) afirma que o 

movimento influencia o desenvolvimento de todas as áreas do indivíduo, inclusive o 

intelectual, que ocorre de forma concomitante ao motor.  

A partir deste pressuposto compreendemos que  a educação física pode 

representar para  criança um momento de ampliar seus movimentos.  Os trabalhos 

analisados evidenciaram que a Educação Física, quando articulada à 

psicomotricidade, constitui uma importante ferramenta no processo de ensino-

aprendizagem de crianças com Transtorno do Espectro Autista. Essa integração 

proporciona benefícios significativos nas aulas, auxiliando na compreensão das 

particularidades dos alunos com TEA. Além disso, a adoção de práticas pedagógicas 

diferenciadas mostrou-se essencial para promover uma inclusão efetiva no ambiente 

escolar. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A Educação Física, assim como as demais disciplinas escolares, desempenha 

um papel fundamental na formação integral do estudante. Nesse sentido, destaca-se 

a importância da oferta de recursos pedagógicos adequados e, sobretudo, da 

formação continuada de professores, possibilitando sua continua atualização. Essa 

prática enriquece o processo educativo, trazendo maior significado ao 

desenvolvimento infantil, especialmente através da ludicidade atrelada às atividades 

físicas, uma vez que brincar também é uma ferramenta pedagógica potente. 

Diante do exposto, evidencia-se a relevância do papel pedagógico da 

psicomotricidade para o processo de inclusão e aprendizagem de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), visto que, quando planejada de forma lúdica e 

adaptado às necessidades e individualidades de cada aluno, está se torna uma 

ferramenta essencial para o desenvolvimento motor, afetivo, cognitivo e social da 

criança. 

A educação física pode proporcionar uma grande melhora na condição de vida 

das crianças com autismo. Assim, a psicomotricidade revela-se como uma 

possibilidade concreta de potencializar o processo de ensino-aprendizagem e de 

promover a inclusão social de crianças com Transtorno do Espectro Autista. Os 

resultados obtidos permitem concluir que a integração da psicomotricidade à 

Educação Física (EF) pode ser uma estratégia valiosa para o desenvolvimento e 

inclusão de crianças com TEA em um contexto escolar cotidiano, contribuindo para a 

construção de uma escola democrática, justa e acolhedora. 
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